RELIGIOSIDADE ... 

Um povo abandonado, um governo indiferente, uma religião devocional, uma cultura alienada e um vazio existencial com desenraizamento e multiforme insegurança. Eis um contexto favorável a uma religiosidade mercantilista para a solução de problemas pessoais. Encurralados e apressados, muitos, fugindo de antigos demônios, andam em busca de novos santos e devoções para subtrair-se às ameaçadoras contradições da atual convivência. Em vez de uma fé adulta, um recurso  mágico; em vez de uma prática consciente, um rito. Há pressa, impõe-se eficiência.

O poder capitalista ajudou a pentecostalizar a América Latina. Nada melhor do que escravos felizes para manter relações de dependência. O grito é este : “Só Jesus salva”. O Reino de Deus acontece no mundo e graças a ele. É preciso investir na luta social para transformar as relações e o exercício do poder na sociedade. Não basta dar o dízimo e praticar a caridade cristã para salvar pessoas, deixando que pastores capitalizem a insegurança e o abandono dos humildes. É suspeita a religião que se julga bem servida por uma massa de joelhos em vil subserviência.

Quais marionetes, legiões adotam táticas que as protejam contra forças adversas, garantindo-lhes o alívio em problemas imediatos. Vale religiosidade devocional. E resolvem investir! O culto religioso é a nova fé, a reza se torna uma mágica. Orações fortes se espalham por todo canto, a hóstia se avoluma. Barulho e dança não podem faltar. E se multiplica o número dos fugitivos da transformação. Um povo politicamente oprimido tende a praticar uma religiosidade alienada.

O Mestre da Galileia veio comprometer-se com gente e lidar criativamente com a vida. Ele veio depositar um novo fermento na massa da história em vista de uma convivência com justiça fraterna, liberdade e paz. Mais que praticante de exercícios religiosos, Jesus se mostrou politicamente místico.  Isto é, a partir da sua íntima união com o Pai, ele procurou renovar as relações interpessoais graças à solidariedade com cidadania e corajosa doação. Em tudo mostrou um aguçado senso crítico, sobretudo frente uma prática religiosa opressora r excludente
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